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Saláriomédio tem a
maior redução no
reembolso do IRS

Diminuição das retenções na
fonte criou diferença que pode
chegar a 40% do vencimento e
muitos que recebiam vão pagar.
Dispara procurapor contabilistas

DelfimMachadoDelfim
delfim.machado@jn.p

IMPOSTOS Uma boa parte
dosportuguesesqueentre-

garam a declaração de IRS
ficaram desiludidos com o

valor, sendo que muitos
estavam habituados a rece-

ber e, este ano, vão ter de

pagar. A quebra no reem-
bolso face ao anopassado é
maior ónos salários que ron-
dam os 1700 euros brutos,
a média de Portugal, po-
dendo chegar a 40% do
vencimento mensal. O re-
curso a contabilistas au-
mentou e a procura pOT
explicações junto das Fi-
nanças também.

Um casal com um filho
que entregue um IRS con-

junto e tenha rendimentos
de 3600 euros, 1800 euros

cadaum, terá de pagar 313

euros óno reembolso deste

ano, quando óno ano passa-
do recebeu 1127 euros. A

diferença é de 1440 euros,
ou seja,40% do rendimen-
to familiar, segundo as si-

mulações da consultora

Ilya, feitas numcenário de

dedução das despesas ge-
rais e familiares de 250 eu-

ros pOr contribuinte.
A diminuição do valor a
receber óno reembolso de
IRS não significaqueo im-

posto pago foimaior, pelo
contrário. O imposto bai-
xou no anopassado e, com

ele, foram alteradas as ta-
belas de retenção na fonte,
oque fez comqueosportu-

gueses descontassem me-
nos IRS no salário mensal,
com consequente prejuízo
no reembolso. No cenário
do mesmo casal, apesar da

diferença de 1440euros óno

reembolso, oimposto total

entregue aoEstado (reten-

çãona fonte mais reembol-

so) foi menor, pois passou
de 8123 euros para 6519
euros. No fim de contas,
ficou a ganhar.

BALCóES DO FISCOCHEIOS

Segundo as mesmas simu-

lações, a redução óno reem-

bolso deste ano é menor
ónos rendimentos maisbai-

xos. Para salários de mil

euros,adiferença éde 20%

no acerto individual e de
10% óno reembolso conjun-
to. Amedida que o rendi-
mento sobe, também au-
menta a diferença face ao

ano passado, mas só até ao

patamar dos 1800 euros.A

partirdaí, a penalização de
40% do salário óno reembol-
sodeumcasal diminui (ver
infografia) para35%.
Luís Leon, fiscalista e
fundador da Ilya, realça
que asdiferenças desteano

significam que o Estado
“não ónos tirou dinheiro

que não devia e na altura
em que recebemos o salá-

rio ficamos com mais di-
nheironobolso”. Ou seja,o
Governo não tem culpa,
mas sim mérito: “o que
parece é que alguns portu-

gueses e a Oposição que-
rem é que O Estado seja o

fiel depositário das nossas

poupanças. Queremos
mesmo confiar que seja a
classepolítica a ficarcom o
nosso dinheiro, para mais

tardenos devolver?”.
A redução do valor do
reembolso está a levar
muitosportugueses acon-
tratar contabilistas para
procederem à entrega, re-

velou à Lusa Paula Franco,
bastonária da Ordem dos
Contabilistas: “Normal-

mente, já éramos solicita-
dos parao preenchimento
da declaração, mas este

ano, como está mais com-

plexo, e com a redução do

reembolso, as pessoasesta-

rão com receio de estar a

fazeralgomal, recorrendo
a profissionais”.
Da mesma forma, os tra-

balhadores das repartições
das finanças estão a regis-
tarum acréscimodeprocu-
ra pOr parte de contribuin-
tes que “querem saber o

que aconteceu”, diz Gon-

çalo Rodrigues, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores dos Impostos. Estes
contribuintes procuram
explicações e causam um
acréscimo de trabalho em

profissionais que “já esta-

vam sobrecarregados”.
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milhões de declarações
Até ontem, segundo o Portal
das Finanças, foram entregues
1,8milhõesde declaraçõesde
IRS referentesà atual campa-
nha. No ano passado, até agos-
to, foram 6,6milhões.


